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INTRODUÇÃO

Em estudos de germinação, a habilidade que sementes pos-
suem de germinar sob a influência de fatores abióticos é uma
caracteŕıstica crucial para a sobrevivência e perpetuação
dessas espécies [3]. A luz e a temperatura são exemplos
de fatores abióticos que mais influenciam a germinação de
sementes em ambientes naturais, além da disponibilidade de
água no solo [2]. Essa influência é muito marcante em se-
mentes de espécies que ocorrem em ambientes semi - áridos,
pois a preferência ecológica e a distribuição geográfica de
muitas espécies são determinadas pela faixa de condições
ambientais toleradas pela germinação das sementes [7].

No Brasil, a Caatinga é um bom exemplo destes ambientes
semi - áridos. Este ecossistema é formado por manchas de
florestas secas e vegetação esclerófila [9, 10] que cobre cerca
de 730.000 km2 da região semi - árida do páıs [14]. Nes-
tas áreas, a variação da estrutura da comunidade é condi-
cionada pela topografia, distúrbios provocados pela ação
antrópica e, principalmente, pela combinação entre a baixa
precipitação anual e caracteŕısticas do solo [11, 14]. As
médias de precipitação anual na Caatinga variam de 240 a
900 mm por ano e ocorrem de forma concentrada, em poucos
meses do ano [14], restringindo os eventos de germinação a
um curto peŕıodo. A vegetação que ocorre neste ecossistema
é composta na sua maioria por arbustos lenhosos e a pre-
sença do estrato herbáceo é mais representativa na estação
chuvosa. Espécies caducifólias e com espinhos são comuns
na Caatinga e Fabaceae é a principal famı́lia presente neste
ecossistema [12].

O gênero Senna Mill. (Fabaceae) apresenta distribuição
pantropical, mas a maioria de suas 300 espécies encon-
tra - se no continente americano [8]. Ocorre principal-
mente em ambientes áridos e semi - áridos [8], sendo
particularmente importante na Caatinga, pois muitas de
suas espécies estão entre as plantas mais consṕıcuas e
as que mais contribuem para a paisagem desse ecossis-
tema [12]. Dentre as 19 espécies encontradas na Caatinga
estão Senna obtusifolia (L.) Irwin & Barneby e Senna oc-
cidentalis (L.) Link, popularmente conhecidas como mata-

pasto e fedegoso, respectivamente [11]. As duas espécies
são herbáceas monocárpicas que ocorrem em ambientes
degradados, pastagens e plantações, florescendo na estação
chuvosa [6]. Atualmente, estas espécies ocorrem em quase
todos os continentes, razão que dificulta a elucidação de suas
origens, sendo uma hipótese a de que S. obtusifolia surgiu no
continente americano, enquanto S. occidentalis é de origem
paleotropical [6]. Senna occidentalis é tóxica para o gado,
mas as folhas de ambas as espécies apresentam uso medici-
nal e suas sementes tostadas são utilizadas em substituição
ao café, apesar de não possúırem caféına ou outro alcalóide
[6].

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo foi avaliar a influência da
luz e da temperatura na germinação de sementes de duas
espécies do gênero Senna Mill. (Senna obtusifolia (L.) Ir-
win & Barneby e Senna occidentalis (L.) Link) que possuem
ampla distribuição nos ecossistemas brasileiros, provendo
informações sobre o requerimento de fatores abióticos para
a germinação destas espécies.

MATERIAL E MÉTODOS

2.1 - Local de coleta das sementes

Os frutos das duas espécies estudadas foram coletados de 30
indiv́ıduos localizados em áreas de Caatinga do munićıpio
de Parnamirim (805’26”S, 39034’41”W e 393 m de altitude),
no sertão do estado de Pernambuco, a 570 quilômetros de
Recife. Os meses chuvosos na região vão de novembro a abril
e o clima da área de estudo é considerado Tropical Semi -
árido (BSwh’) com temperatura e precipitação médias de
260C e 569 mm, respectivamente. A vegetação do local
é representada por uma Caatinga hiperxerófila com trechos
de Floresta Caducifólia e apresenta uma fisionomia predom-
inantemente arbustiva - arbórea [4].

2.2 - Experimentos de germinação
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Para avaliar o efeito da luz e da temperatura na germinação
das duas espécies estudadas, as sementes (n = 100 sementes
por tratamento) foram colocadas para germinar em 5 placas
de Petri de 9 cm de diâmetros forradas com dupla camada de
papel filtro umedecido com água destilada. Para superar a
dormência tegumentar de S. occidentalis as sementes foram
mantidas em béqueres contendo ácido sulfúrico concentrado
por um peŕıodo de 15 minutos [5]. As placas foram mantidas
em câmaras de germinação do tipo B.O.D. sob a influência
de dois tratamentos de luz (fotopeŕıodo de 12 horas e es-
curo cont́ınuo) e temperatura (25 e 30 0C). O critério para
considerar sementes germinadas foi a protrusão radicular e
a análise foi feita diariamente por um peŕıodo de 10 dias.

2.3 - Análise de dados

Ao final do experimento foi calculada a germinabilidade
(%), o tempo médio de germinação [t = (ni.ti)/ni, onde
ti é o tempo entre ińıcio do experimento até a enésima ob-
servação (dia), e ni é o número de sementes germinadas no
tempo i (o número correspondente ao dia de observação)], a
velocidade média de germinação (v = 1/t) e o ı́ndice de sin-
cronização (E = -

∑
fi.log2fi, onde fi é a freqüência relativa

de germinação no tempo i) de acordo com Ranal & San-
tana [13]. Os dados estão expressos em valores de média ±
erro padrão. A germinabilidade foi transformada em arco
seno

√
% [13] e todos os parâmetros de germinação foram

comparados pelo teste ANOVA Fatorial (luz, temperatura
e espécie como fatores), com teste de Tukey a posteriori. A
normalidade dos dados e a homogeneidade das variâncias
foram testadas através dos testes Shapiro - Wilk e Levene,
respectivamente. Todas as análises estat́ısticas foram feitas
no programa STATISTICA 7.1 com ı́ndice de significância
de 0,05 [15].

RESULTADOS

As sementes de S. obtusifolia e S. occidentalis começaram a
germinar no primeiro dia de avaliação. A germinabilidade
das sementes não foi influenciada por nenhum dos fatores
abióticos testados (luz: F(1, 32) = 0,400; p = 0,5316 e tem-
peratura: F(1, 32) = 1,600; p = 0,2150), indicando que as
espécies estudadas são fotoblásticas neutras e que a porcent-
agem final de germinação é similar nas duas temperaturas
avaliadas. Porém, a germinabilidade de S. occidentalis foi
significativamente maior em todos os tratamentos avaliados
quando comparada com S. obtusifolia (F(1, 32) = 52,900;
p < 0,0001). A porcentagem máxima de germinação de S.
obtusifolia (76,0 ± 7,1%) foi observada no tratamento de
250C e fotopeŕıodo de 12 horas, enquanto S. occidentalis
apresentou a maior porcentagem final de germinação (94,0
± 1,9%) em 250C e no escuro cont́ınuo.

Todos os fatores investigados influenciaram o tempo médio
de germinação de S. obtusifolia e S. occidentalis (luz: F(1,
32) = 6,223; p = 0,0180; temperatura: F(1, 32) = 21,706;
p = 0,0001 e espécie: F(1, 32) = 93,684; p < 0,0001). Da
mesma forma, a velocidade média de germinação foi afetada
por todos os fatores estudados (luz: F(1, 32) = 20,229; p
= 0,0001; temperatura: F(1, 32) = 41,530; p < 0,0001 e
espécie: F(1, 32) = 34,387; p < 0,0001). Porém, a luz não
influenciou o ı́ndice de sincronização de germinação (F(1,

32) = 0,551; p = 0,4634). Em ambas as espécies, a tem-
peratura de 300C proporcionou o menor tempo médio de
germinação (S. obtusifolia: 2,4 ± 0,2 dias e S. occidentalis:
1,1 ± 0,1 dias), a maior velocidade média de germinação (S.
obtusifolia: 0,4414± 0,0484 dias - 1 e S. occidentalis: 0,9352
± 0,0076 dias - 1) e o menor valor do ı́ndice de sincronização
(S. obtusifolia: 1,16 ± 0,05 e S. occidentalis: 0,36 ± 0,08).
Estes resultados indicaram que, neste tratamento, as se-
mentes apresentaram uma germinação mais rápida e sin-
cronizada. Várias espécies florestais apresentam uma faixa
de temperatura favorável para a germinação entre 20 e 30º
C e em temperaturas extremas, a germinação é inibida por
perda da viabilidade ou entrada de dormência [6]. Out-
ras leguminosas nativas da Caatinga como, por exemplo,
Anadenanthera columbrina (Vell.) Brenan germinam em
uma faixa mais ampla, que vai de 100C, ultrapassando os
400C [1].

CONCLUSÃO

Os resultados encontrados neste trabalho indicaram que a
luz não é necessária para iniciar o processo germinativo de
S. obtusifolia e S. occidentalis. Esta caracteŕıstica, associ-
ada ao fato das sementes germinarem de maneira similar nas
temperaturas estudadas, pode favorecer o estabelecimento
das espécies em diversos ambientes e expandir sua área de
ocorrência.
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